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Nesta edição:

- Comentário

- Nos Jornais: “O drama do ensino da matemática”,  Matemática:
decifra-me ou...,  O objetivo é numeratizar crianças e adolescentes”

- Exercícios e Desafios: Problemas da primeira fase da Olimpíada
Brasileira de Matemática

Para receber o INFORME MATEMÁTICO, manda uma
mensagem para [infmat@via.com.br]. 

Neste endereço eletrônico, também coletaremos sugestões,
críticas e colaborações. Não deixes de participar.

Comentário 

Na estréia do INFORME, recomendamos a leitura de “ Abaixo de Zero -
Ensino da matemática vive crise sem precedentes, preocupa autoridades
e une especialistas na busca de soluções” †. A gravíssima situação
descortinada agora cobra atitudes de todos. De nossa parte, o convite
para o debate, para a reflexão sobre o angustiante cenário da instrução
matemática no Brasil permanecerá, enquanto for necessário, entre nossos
compromissos. Os escritos de jornais selecionados para esta edição
cumprem a dupla tarefa de detalhar o diagnóstico e apresentar as
primeiras prescrições para o enfrentamento deste problema.

http://www.revistaeducacao.com.br/apresenta2.php?pag_id=300&edicao=257

O drama do ensino da matemática

 

Suely Druck

A qualidadedo ensinoda matemática– assuntoda reportagemde capa
do último Sinapse– atingiu, talvez,o seumais baixo nível na história
educacional do país.

As avaliaçõesnão poderiam ser piores. No Provão, a média em



matemáticatem sido a mais baixaentre todasas áreas.O último Saeb
(SistemaNacionalde AvaliaçãodaEducaçãoBásica)mostraqueapenas
6% dos alunostêm o nível desejadoem matemática.E a comparação
internacionalé alarmante.No Pisa (Programfor InternationalStudent
Assessment) de 2001, ficamos em último lugar.

Resultados tão desastrosos mostram muito mais do que a má formação de
umageraçãodeprofessorese estudantes:evidenciamo poucovalor dado
ao conhecimentomatemáticoe a ignorância em que se encontra a
esmagadoramaioriadapopulaçãono quetangeà matemática.Nãoé por
acasoqueo Brasil contacom enormescontingentesdepessoasprivadas
decidadaniapor nãoentenderemfatossimplesdo seuprópriocotidiano,
comojuros,gráficos,etc.– os analfabetosnuméricos–, conformeatesta
o recenterelatório Inaf sobre o analfabetismomatemáticode nossa
população.

Diante dessasituação,encontramoso discurso– tão freqüentequanto
simplista – de que falta boa didática aos professoresde matemática.
Todavia, pouco se mencionaque o conhecimentodo conteúdoa ser
transmitido precede qualquer discussão acerca da metodologia de ensino.

Abordar a questãodo ensinoda matemáticasomentedo ponto de vista
pedagógicoé um erro grave.É necessárioencararprimordialmenteas
deficiências de conteúdo dos que lecionam matemática.É preciso
entenderasmotivaçõesdosqueprocuramlicenciaturaem matemática,a
formaçãoquea licenciaturalhespropiciae ascondiçõesdetrabalhocom
que se deparam.

 

A enorme demanda por professoresde matemática estimulou a
proliferaçãode licenciaturas.Nas faculdades,há muita vaga e pouca
qualidade,o quetransformaaslicenciaturasemcursosatraentesparaos
que desejam um diploma qualquer. Produz-se,assim, um grande
contingentededocentesmal formadosou desmotivados.Essegrupoatua
tambémno ensino superior, sobretudonas licenciaturas,criando um
perverso círculo vicioso.

É verdadeque, nas boas universidades,temos excelentesalunos nas
graduaçõesde matemática.Porém,elesformam um grupo tão pequeno
que pouco influenciam as tristes estatísticas.Predominauma enorme
evasãodos cursos,umavez que a maioria não enfrentaasdificuldades
naturais dos bons cursos.

Nos últimos 30 anos, implementou-se no Brasil a política da
supervalorizaçãode métodospedagógicosem detrimentodo conteúdo
matemáticona formação dos professores.Comprovamos,agora, os
efeitos danososdessapolítica sobreboa parte dos nossosprofessores.
Sem entender o conteúdo do que lecionam, procuram facilitar o
aprendizadoutilizando técnicas pedagógicase modismos de mérito
questionável.

 



A pedagogia é ferramenta importante para auxiliar o professor,
principalmenteaquelesqueensinamparacrianças.O professorsó pode
ajudaro alunono processodeaprendizagemsepuderoferecerpontosde
vista distintos sobre um mesmo assunto,suas relaçõescom outros
conteúdosjá tratadose suaspossíveisaplicações.Issosó é possívelseo
professor tiver um bom domínio do conteúdo a ser ensinado. A
preocupaçãoexageradacom as técnicasde ensino na formaçãodos
professores afastou-os da comunidade matemática.

Além disso, eles se deparam com a exigência da moda: a
contextualização.Se muitos de nossosprofessoresnão possuemo
conhecimentomatemáticonecessáriopara discernir o que existe de
matemáticainteressanteem determinadassituaçõesconcretas,aqueles
que lhes cobrama contextualizaçãopossuemmenosainda. Forma-se,
então, o pano de fundo propício ao surgimento de inacreditáveis
tentativasdidático-pedagógicasdeconstruirmodelosmatemáticosparao
que não pode ser assim modelado. 

 

Os ParâmetrosCurriculares Nacionais do MEC são erradamente
interpretadoscomosea matemáticasópudessesertratadano âmbitode
situaçõesconcretasdo dia-a-dia,reduzindo-aa umaseqüênciadesconexa
de exemploso mais das vezesinadequados.Um professorde ensino
médiorelatouque,emsuaescola,existea "matemáticajunina",enquanto
outro contouter sido obrigadoa dar contextomatemáticoa trechosde
um poema religioso. Certamente,essesnão são exemplos de uma
contextualizaçãocriativae inteligentequepode,emmuito,ajudarnossos
alunos.Lamentavelmente,essestipos de exemploproliferamem nossas
escolas. 

 
O bom treinamentoem matemáticaé efetuado,necessariamente,com
ênfaseno argumentológico, opostoaoautoritário,na distinçãodecasos,
na crítica dos resultados obtidos em comparação com os dados iniciais do
problema e no constante direcionamento para o pensamento
independente.Esseshábitos são indispensáveisem qualquerárea do
conhecimentoe permitem a formação de profissionais criativos e
autoconfiantes – e a matemática é um campo ideal para o seu exercício.

O Brasil tem condições de mudar o quadro lastimável em que se encontra
o ensino da matemática.Com satisfação,notamos um movimento
importantede nossosprofessoresem buscade aperfeiçoamento.Muitos
estãoconscientesdosproblemasdesuaformaçãoe dosreflexosqueela
tem dentroda salade aula.Há uma enormemassade professoresque
querem ser treinados em conteúdo. O desafio é atingir o maior número de
professores no menor espaço de tempo.

Não é verdade que nossas crianças odeiam matemática, conforme prova a
participaçãovoluntária de 150 mil jovens e criançasnas Olimpíadas
BrasileirasdeMatemáticade2002.Muitos maiselespoderiamser,seos
recursosfossemmais abundantes,comoé o casoda Argentina,onde1
milhão participam das Olimpíadas Argentinas de Matemática.



Iniciativasbem-sucedidasexisteme apontamcaminhosa seguir.Esseé o
casodo fantásticoprogramade matemáticacoordenadopelo professor
ValdenbergAraújo da Silva no interior de Sergipe,que tem levado
crianças oriundas de famílias de baixíssima renda a conquistas
importantes,comoaprovaçãono vestibular,participaçãonasolimpíadas
e atémesmoinício do mestradoemmatemáticade jovensentre15 e 17
anos.

Semedidasurgentesnãoforemtomadas,a situaçãotenderáa seagravar:
há décadasestamosconstruindo uma sociedadede indivíduos que,
ignorandoo que é matemática,se mostram incapazesde cobrar das
escolaso seuensinocorretoou mesmoapenasconstatarasdeficiências
mais elementares nesse ensino.

Suely Druck é presidente da Sociedade Brasileira de Matemática.

 

(Publicado no caderno Sinapse do jornal Folha de São Paulo do dia 25 de março)

 

Matemática: decifra-me ou...
O objetivo é numeratizar crianças e adolescentes

 

Rosângela Bittar

Aumentamdia apósdia as preocupações,e tambémo debateem alto
nível nosprincipaiscentrosdo país,sobreos problemasdo ensinoe da
aprendizagemda matemática.A cadarodadade resultadosdo Exame
Nacional de Cursos(o Provão),do ExameNacionalde Ensino Médio
(Enem),e do SistemadeAvaliaçãodo EnsinoBásico(Saeb),os exames
criadospelo Ministério da Educaçãopara avaliar as escolas,grausde
ensino e desempenhode estudantese professores,o baixo perfil em
matemáticase sobressaide uma maneiraassustadora,em comparação
com todas as demais disciplinas.

Não se aprendematemáticano ensino fundamental,o professor de
matemática não aprende também no nível superior e tem mau
desempenhona licenciatura,os métodose materiaisde ensino estão
inadaptadosà evoluçãoda sociedadee da educaçãoe às dificuldades
resistentes.O ministro da Educação,CristovamBuarque,vem levando
adianteo debatesobrepropostasparasuperaro problema,e atéjá lançou
a idéia de limitar o concursovestibularparaingressono ensinosuperior
àsprovasdeportuguêse matemática,o queintensificariao estudodessas
disciplinas essenciais, vindo o resto, como se diz, por acréscimo. 

Esta semana,a discussãosobre soluçõesavançou,bastante,com a
apresentaçãoao governofederal,pelo governodo Ceará,de um projeto



que tem o criativo nome de "Linguagemdas Letras e dos Números:
Alfabetizare Numeratizar",queseráapoiadopolítica e financeiramente
pelo Ministério da Educação. 

ElaboradopelaSecretariade Ciênciae Tecnologiado Estado,o projeto
seráexecutadonumaaliançacom o MEC, a Secretariade Educação,a
UniversidadeFederaldo Ceará,a SociedadeBrasileiradeMatemática,o
Instituto de MatemáticaPura e Aplicada, e exigirá muito trabalho e
mobilização para interromper este que o secretário de Ciência e
Tecnologiado Estado,Hélio Barros,consideracomo um dos maiores
impasses fadados a comprometer o desenvolvimento do país. 

 

Segunda-feiradesta semanao ministro Cristovam Buarque aprovou,
segundodissecom "entusiasmo",a participaçãodo MEC no projeto da
Secretariade Ciênciae Tecnologiado Ceará.As evidênciasmostradas
nos examesde avaliaçãosão responsáveispela ansiedadecom que o
governofederal,eosEstadosmaispreocupadoscomo problema,comoo
Ceará, buscam soluções. 

Um dos testesdo Saeb,aplicadosem uma amostrade estudantesda
quartaà oitavasériedo ensinofundamentale na terceirasériedo ensino
médio, tem comoparâmetroníveisde proficiência:o nível 300 engloba
competênciasquedeveriamserdo domíniodosestudantesqueconcluem
o ensinofundamental.Apenas15%dosconcluintesdo segundograu,em
1995, atingiram este nível. 

Os dados,levadosem contapelosecretárioHélio Barrosno seuprojeto,
mostramqueosconcluintes,naqueleano,tinhamtrêsanosdedefasagem
no desenvolvimentode habilidadesmatemáticas,e apenas3,7% dos
alunos atingiram o nível esperado.Nos anos de 97 e 99, o mau
desempenhoserepetiu.No Provão,a médiadosgraduandos(aquelesque
estavamse formando,vejam bem) foi de 1,68, quandoo total máximo
possívelera10. Nestemesmoexame,sefossemconsideradosapenasos
resultadosdaquelesqueestavamseformandoem Licenciatura,a média
caia ainda mais, para 0,8. Isto numa prova que, em mais da metade,
envolvia conteúdosmatemáticosdo ensino médio e não do ensino
superior. 

 

O ensinoe a aprendizagemde Matemáticasão deficientesem várias
partes do mundo, mas quando os estudos são internacionalmente
comparados, o Brasil amarga os últimos lugares. O ensino e
aprendizagemda Língua Portuguesasão também insuficientes, têm
problemassérios,e dividemcoma matemáticao projeto"Linguagemdas
Letras e dos Números:Alfabetizar e Numeratizar",mas, segundoas
razõesexpostaspelo professorHélio Barros, revelam uma realidade
menos aguda do que o caso da Matemática,por isto só esta será
enfrentadaesteano."Como a linguagemdosnúmerosé a linguagemda
Ciência, se os alunos não conseguiremaprendê-lao país terá menos
possibilidadesde ter bonsengenheirose bonscientistas",assinalaHélio
Barros.

 



 

O projeto tem uma execuçãocomplexa,por envolver instituiçõesde
várias esferasadministrativase recursosmodernos,como redes de
internet.Mas ergue-sesobreumaestruturapré-existente,no Ceará,que
facilitará o tipo de formaçãoem sistemapretendidapelo governodo
Estado.Ao mesmo tempo em que promove a avaliaçãodo grau de
conhecimentodos alunose os estimulaa melhorar,explorandobem o
recursoàs olimpíadasde matemáticaque, no Ceará,são tradicionaise
semprecolocaramo Estadobem situadono Brasil e nas competições
internacionais,o projeto promoveráintensapreparaçãodos professores
de matemática do ensino fundamental e médio.

 

O treinamentoserádirigido, e na pontade um sistemainterligado por
computador,em centrosvocacionaise centrosde ciências,providosde
redede internet,estarãoministrandocursose acompanhandode pertoo
desenvolvimentodosprofessoresde matemáticaespalhadospelo Estado
algunsespecialistasrenomadostantoda UniversidadeFederaldo Ceará
quantodo Instituto de MatemáticaPurae Aplicada.Serãopromovidas
visitasde gruposde matemáticosaosmunicípioscearensesparadiscutir
com os professores do básico o estudo dirigido.

 

O Cearáé um Estadoque,pode-sedizer, tem tradiçõesmatemáticas.O
maiormatemáticobrasileiro,MaurícioMatosPeixoto,é cearense,lembra
Hélio. O Estadotem tido, também,bom desempenhonas olimpíadas
matemáticasdo Brasil, e existeminstituiçõescientíficase acadêmicasde
experiência consolidada no país. 

 

Todo esseuniverso somaráesforçosna nova iniciativa da Secretaria.
Hélio Barros diz que o Cearánão teve o benefíciode nenhumciclo
econômico.Por lá nãopassaramosbenefíciosdamadeira,nemdo açúcar
ou do ouro. "O legadoque a naturezalhe doou foi um território semi-
árido. Nada impede que o Estado tenha um capital humano
transformador".

 

(Publicado no jornal Valor Econômico do dia 4 de junho)

 

 

Problemas da primeira fase

da Olimpíada Brasileira de Matemática

Paraestudantesdo ensinofundamentale médio,a etapainicial da 25ª
OlimpíadaBrasileirade Matemáticaocorreudia 7 dejunho.Destacamos



aqui algumas questõesdas provas aplicadas.Os examescompletos
podem ser obtidos em
[http://www.obm.org.br/provas/obm2003/gabarito.htm].A segundafase
(primeira para universitários) acontecerá dia 13 de setembro.

I. Nível 1 (5ª e 6ª séries)

1. Você possuimuitospalitos com 6 cm e 7 cm de comprimento.Para
fazerumafila de palitoscom comprimentototal de 2 metros,o número
mínimo de palitos que você precisa utilizar é:

 

A) 29  B) 30  C) 31  D) 32  E) 33

 

2. Considereum númerointeiro x e façacomele asseguintesoperações
sucessivas:multiplique por 2, some1, multipliquepor 3 e subtraia5. Se
o resultado for 220, o valor de x é:

 

A) um número primo.  B) um número par.  C) um número entre 40 e 50.

D) um número múltiplo de 3.  E) um número cuja soma dos algarismos é
9.

 

3. Uma escola precisa comprar mesas e cadeiras novas para seu
refeitório,cadamesacom4 cadeiras,queserãodistribuídasnos3 setores
do refeitório.Em cadasetordo refeitóriocabem8 fileiras demesase,em
cada fileira, cabem14 mesas.Quantasmesase cadeirasdeverãoser
compradas?

 

A) 112 mesas e 448 cadeiras  B) 112 mesas e 1344 cadeiras

C) 336 mesas e 448 cadeiras  D) 336 mesas e 896 cadeiras

E) 336 mesas e 1344 cadeiras

 

4. A seqüência“22” descrevea si mesma,pois ela é formada por
exatamentedois 2. Analogamente,a seqüência“31 12 33 15” descrevea
si mesma,pois é formadapor exatamentetrês 1, um 2, três 3 e um 5.
Qual das seguintes seqüências não descreve a si mesma?

 

A) 21 32 23 16  B) 31 12 33 18  C) 31 22 33 17 19

D) 21 32 33 24 15  E) 41 32 23 24 15 16 18



 

II. Nível 2 (7ª e 8ª séries)

 

1. Sejan = 9867.Sevocêcalculassen3 – n2 vocêencontrariaum número
cujo algarismo das unidades é:

 

A) 0  B) 2  C) 4  D) 6  E) 8

 

2. Os quadradosdos númerosnaturaismaioresdo que 2, subtraídosde
seussucessores,formama seqüência5, 11, 19, ... . O primeiro elemento
dessa seqüência que não é um número primo é o:

 

A) quarto  B) décimo  C) sexto  D) nono  E) sétimo

 

3. Considereos númerosX = 2700, Y = 11200 e Z = 5300. Assinalea
alternativa correta:

 

A) X < Z < Y  B) Y < X < Z  C) Y < Z < X  D) Z < X < Y  E) Z < Y < X

 

III. Nível 3 (ensino médio)

 

1. A funçãof é definidaparatodosos paresordenados(x; y) de inteiros
positivos e tem as seguintes propriedades:

 

f(x; x) = x,  f(x; y) = f(y; x),  (x + y)f(x; y) = (2x + y)f(x; x + y).

 

Qual é o valor de f(21; 12)?

 

A) 7/4  B) 4/7  C) 11/6  D) 6/11  E) 1/2003

 

2. Seja N o menor inteiro positivo que pode ser escrito como a soma de 9,



2. Seja N o menor inteiro positivo que pode ser escrito como a soma de 9,
10 e 11 inteiros positivosconsecutivos.A somados algarismosde N é
igual a:

 

A) 9  B) 18  C) 22  D) 27  E) 30

 

Respostas*:

 

I. Nível 1

 

1. [A] A quantidadeutilizadadepalitosé mínimaquandoo númerodepalitosde7 cm é
máximo. Como 200 = 28 × 7 + 4 = 26 × 7 + 3 × 6, o número mínimo de palitos é 29. 

 

2. [A] Fazendo as operações inversas, temos

 

220 + 5 = 225; 225 ÷ 3 = 75; 75 − 1 = 74; 74 ÷ 2 = 37,

 

que é um número primo. 

 

3. [E] Devem ser compradas 8 × 14 × 3 = 336 mesas e 4 × 336 = 1344 cadeiras. 

 

4. [D] A seqüência (D) não tem dois 4. 

 

II. Nível 2

 

1. [C] O algarismo final de n3 – n2 é o mesmo algarismo final de 73 – 72 = 294.

 

2. [C] Os seis primeiros termos são: 

 

32 – 4 = 5 (primo), 42 – 5 = 11 (primo), 52 – 6 = 19 (primo),

62 – 7 = 29 (primo), 72 – 8 = 41 (primo) e 82 – 9 = 55 = 5 × 11.

 



3. [C] 112 < 53 < 27 ⇒ (112 )100 < (53 )100 < (27)100.

 

III. Nível 3

 

1. [D] Temos que f(x; x + y) = (x + y)·f(x; y)/(2x + y). Assim, 

 

f(21;12) = f(12;21) = f(12;12 + 9) = (12 + 9)·f(12;9)/(2·12 + 9);

 

f(12;9) = f(9;12) = f(9;9 + 3) = (9 + 3)·f(9;3)/(2·9 + 3);

 

f(9;3) = f(3;9) = f(3;3 + 6) = (3 + 6)·f(3;6)/(2·3 + 6);

 

f(3;6) = f(3;3 + 3) = (3 + 3)·f(3;3)/(2·3 + 3).

 

Logo f(21;12) = (21/33)·(12/21)·(9/12)·(6/9)·f(3;3) = (6/33)·3 = 6/11.

 

2. [B] Das condições dadas, existem n1, n2, n3 inteiros positivos tais que

 

N = (n1 - 4) + (n1 - 3) + (n1 - 2) + (n1 - 1) + n1 + (n1 + 1) + (n1 + 2) + (n1 + 3) + (n1 +

4);

N = (n2 - 4) + ... + (n2 + 4) + (n2 + 5);

N = (n3 - 5) + ... + (n3 + 5),

 

ou seja,N = 9n1 = 5(2n2 + 1) = 11n3. Como9, 5 e 11 sãoprimosentresi,N = 9⋅5⋅11 =

495, cuja soma dos algarismos é 18. 

 

*Gabarito e resumo das soluções fornecidos pelos organizadores das provas.

Até breve!

Coordenação:

Eduardo Garibaldi



Doutorando em Matemática - Sistemas Dinâmicos (UFRGS)



 

 


